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Produtor de soja contesta declarações
de apicultores sobre morte de abelhas

Criador  vizinho à lavoura de soja afirma que nenhuma de suas abelhas morreram intoxicadas
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Ocupacional nas empresas e o eSocial
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Na edição de quarta-feira, 25, o
Jornal do Sudoeste noticiou a mor-
te de centenas de milhares de abe-
lhas em apiários de São Sebastião
do Paraíso e região. De acordo com
a denúncia, os insetos teriam sido
envenenados depois que um produ-
tor de soja da comunidade rural do
Morro Vermelho teria realizado uma
pulverização aérea de um agrotóxico
em sua lavoura...
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Variação do preço
de gás em Paraíso
entre revendedores
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OPINIÃOCURTAS

LULA "SUGERE" UM BNDES
MAIS REGIONAL QUE NACIONAL

Fábio Caldeira
Desde a posse, as declarações do presidente Lula

sinalizam reposicionar o Brasil na complexa geopolítica
global, assumindo de fato a liderança regional. Por su-
posto, esta iniciativa é meritória e necessária, poten-
cializada por equívocos do último governo nas relações
internacionais.

Mas uma premissa básica é indispensável, a saber:
acordos, tratados e financiamentos devem estar total-
mente alinhados com interesses comerciais e estratégicos
do Brasil, e em absoluto a não atender a meros projetos
políticos e ideológicos de "amigos".

Na sua recente viagem à Argentina, disse Lula: "O
BNDES vai voltar a financiar as relações comerciais do
Brasil e vai voltar a financiar projetos de engenharia para
ajudar empresas brasileiras no exterior e para ajudar que
os países vizinhos possam crescer e até vender o resultado
desse enriquecimento para um país como o Brasil. O Brasil
não pode ficar distante. O Brasil não pode se apequenar".

Ok, mas nós, os brasileiros e pagadores de impostos,
precisamos de mais informações acerca do como, dos
critérios e garantias que tais financiamentos se darão.
Isso é deveras preocupante. Lembremos fatos ocorridos
em um passado recente nos governos petistas acerca
de financiamentos do BNDES.

- Fato 1: o BNDES tem um "programa de financia-
mento à exportação de serviços de engenharia". São
recursos destinados para a empresa brasileira respon-
sável pela obra ou pela exportação de bens e serviços
ao país estrangeiro. Quem paga ou deveria pagar o
financiamento, com juros em dólares, é o país destinatário
do empréstimo.

- Fato 2: para financiar obras de infraestrutura nos
governos Lula e Dilma, o BNDES assinou contratos
estimados hoje em quase R$ 14 bilhões.

- Fato 3: A Venezuela, por exemplo, recebeu dinheiro
para construir uma usina, um estaleiro e o metrô de Ca-

ATROPELAMENTO
O SAMU foi acionado na manhã de sexta-feira

(27) para atender uma vítima de atropelamento na
avenida Wenceslau Braz. Uma senhora, 40 anos se
apresentava em convulsão. A vítima foi estabilizada
e encaminhada para a Santa Casa de Misericórdia.
O estado da paciente não foi informado.

PRA ACUDIR
Com o período chuvoso prolongado que

impossibilitou a manutenção de logradouros
públicos, em Paraíso se proliferaram buracos por
ruas e avenidas. A Secretaria de Obra colocou
funcionários numa operação para sanar o problema,
assim que a chuva deu um tempo. Para a limpeza
de matos que cresceram com vontade,
possivelmente será necessário a contratação de
empresa terceirizada para ajudar a acudir. Tem
mato que não acaba mais, por toda a cidade.

CONDOMÍNIO ILHADO
Por falar em acudir, moradores no Condomínio

Matrinchã ficaram ilhados de domingo até quarta-
feira devido estrada intransitável nas imediações do
acesso aquele condomínio. Na segunda-feira
chegou a ser informado que uma equipe do setor
de Obras tinha se deslocado para efetuar os
devidos reparos. Mas não foi. Na quarta-feira,
segundo o jornalista Jair, que reside no condomínio,
apesar de “ter sido meia-boca, o serviço foi feito”.
Segundo ele, moradores que trabalham na cidade,
ou tinham que se deslocar por outros motivos,
estavam correndo riscos porque estavam fazendo
o percurso pela serra, estrada em que há sérios
riscos de acidente.

SOS
O SOS Criança retoma suas atividades a partir

desta quarta-feira (1/2) em São Sebastião do
Paraíso. Haverá a apresentação dos professores
com seus objetivos de trabalho para 2023 e alunos.
As aulas serão de segunda à sexta-feira. Será ainda
apresentada a maquete da futura sede em 3D pelo
arquiteto Maurício Júnior e Nicoly, autores do
trabalho. São aguardados responsáveis e toda a
diretoria.

SESC EM PARAÍSO
O Jornal do Sudoeste solicitou por e-mail ao

SESC-Minas, por obséquio, nos informassem para
repassarmos aos nossos leitores e à comunidade
paraisense, sobre a obra que está em andamento
em Paraíso, onde foi a Praça de Esportes Castelo
Branco. A intenção é saber o que foi feito e está por
fazer. Aguardamos a resposta.

MEIO PERÍODO
O anúncio feito pela direção da Escola Estadual

Clóvis Salgado de que aquele estabelecimento de
ensino irá funcionar em período integral, levantou a
lebre entre algumas mães que foram à redes sociais
questionando. Ponderaram que alunos mais velhos
terão período integral enquanto crianças que
precisam ser atendidas em creches terão apenas
meio-período.

APROVADO
A Câmara de Atividades Industriais do Conselho

Estadual de Política Ambiental (Copam) aprovou, em
reunião realizada quinta-feira (26/1), o licenciamento
da empresa Cervejaria Heineken para instalação de
fábrica no município de Passos, no Sul de Minas. A
empresa obteve Licença Prévia e de Instalação
Concomitante.

NOMEADO
O ministro da Previdência, Carlos Lupi, se

envolveu em mais uma polêmica ao nomear, sexta-
feira (27),  Paulo Roberto dos Santos, secretário de
Regime Próprio e Complementar. Em 2013, durante
o governo Dilma Rousseff, Santos foi demitido da
Secretaria-Executiva do Ministério do Trabalho, por
ser alvo de operação da Polícia Federal que
investigava desvios da bagatela de R$ 400 milhões.

COVID
A média de casos de positivados para covid-19

tem se mantido em São Sebastião do Paraíso.
Segundo a Vigilância em Saúde, nesta sexta-feira
(27), foram registrados 10 novos casos. Felizmente
não houve óbito. Ainda de acordo com a Vigilância
havia dois pacientes do município internados em
leitos clínicos na Santa Casa, e um paciente de outro
município, na UTI. É preciso estar atento aos
cuidados necessários.
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F A L E C I M E N T O S
20/01 - Stéfano Parini, 50 anos
20/01 - Flávio Teodoro de Oliveira, 88 anos
20/01 - Nildo Luiz, 88 anos
21/01 - Terezinha do Carmo Oliveira, 84 anos
21/01 - Isnar Correia Lemos, 72 anos
21/01 - Antônio Leal Cassimiro, 73 anos
22/01 - Clarindo Ferreira Duarte, 82 anos
25/01 - Elza Reliquias, 69 anos
26/01 - Abadia Duarte de Andrade, 78 anos
26/01 - João dos Reis Rezende, 72 anos
27/01 - Terezinha da Silva, 60 anos

MÃOS VOZES
SILENCIOSAS

A elas são dedicados poemas
Delas surgiram tantos dilemas,
Delas são carícias e acalantos
Angústias, agressões, prantos!

Desde infância materna mão
A amparar, mostrar a direção,
Até nas brincadeiras infantis,

Ou escrever letras primaveris!

Em tantos detalhes vida afora
Símbolo de acordo, despedida,
Em trabalho que até revigora,
É o mantenedor de muita vida!

Às mãos que enxugam o pranto
Às mãos que estão estendidas,
Às mãos que representam tanto,

Mãos, sejam por Deus protegidas!

(Maria Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada

A gravidez veio na hora
indesejada, lembrava-se Laura.
Veio na hora errada e ainda tra-
zia riscos de várias ordens. A
saúde debilitada, problemas fa-
miliares, o desemprego...

Seu primeiro impulso foi o
aborto. Tomou uns chás que,
em vez de resolver, a debilita-
ram ainda mais.

Recuperada, buscou uma
dessas pessoas que arrancam,
ainda no ventre, o chamado
problema das mães que não
desejam levar adiante a gesta-
ção.

Naquele dia, a parteira ha-
via adoecido e faltara.

Laura voltou para casa
preocupada, mil situações lhe
passavam pela mente. À noi-
te, deitou-se e custou a ador-
mecer, mas foi vencida pelo
sono. No sonho, viu um belo
jovem pedindo-lhe algo que,
na manhã seguinte não soube
definir.

Durante todo o dia não con-
seguiu tirar aquela imagem da
mente, de sorte que esqueceu
a gravidez.

Na noite seguinte voltou a
sonhar com o mesmo jovem,
só que acordou com a agradá-
vel sensação de tão doce quan-
to agradável Obrigado.

Era como se ainda visse
seus lábios pronunciando pa-
lavras de agradecimento, en-
quanto de seu coração irradia-
va uma paz indefinível.

Desistiu do aborto.
Enfrentou tudo, superou

todos os riscos e saiu vitorio-
sa...

Hoje, passados vinte e três
anos do episódio, ouve emoci-
onada seu belo e jovem filho
pronunciar, do púlpito da sole-
nidade de sua formatura, ante
uma extasiada multidão: Agra-
deço sobretudo à minha mãe,
que me alimentou o corpo e o
Espírito, dando-me não só co-
mida, mas carinho, companhia,
amor e, principalmente, vida.

E, olhando-a nos olhos, o
filho pronunciou, num tom in-
confundível:

Obrigado!

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
Aborto não realizado

Ela não teve dúvidas. Foi o
mesmo Obrigado, doce e agra-
dável de um sonho, há vinte e
três anos...

A mulher que nega o ventre
ao filho que Deus lhe confia,
nega a si mesma a oportunida-
de de ouvir a cantiga alegre da
criança indefesa a rogar-lhe
carinho e proteção.

Perde a oportunidade de dar
à luz um Espírito sedento de
evolução, rogando-lhe uma
chance de reencarnar, para jun-
tos superarem dificuldades e
estreitarem laços de amizade e
afeto.

Se você, mulher, está pas-
sando pela mesma situação de
Laura, mire-se no seu exem-
plo e permita-se ser mãe.

Permita-se sentir, daqui al-
guns meses, o agradecimento
no olhar do pequenino que lhe
roga o calor do colo e uma
chance de viver.

Conceda-se a alegria de,
daqui alguns anos, ornamentar
o pescoço com a joia mais va-
liosa da face da Terra: os
bracinhos frágeis da criança,
num abraço carinhoso a lhe di-
zer:

Obrigado, mamãe, por ter
me permitido nascer e crescer,
e fazer parte desse Mundo ne-
gado a tantos filhos de Deus.

Todos nós voltaremos a
nascer um dia...

Se continuarmos negando
oportunidades de reencarnação
aos Espíritos com os quais nos
comprometemos antes do ber-
ço, talvez estejamos negando a
nós mesmos a chance de uma
mãe ou pai, no futuro.

Pensemos nisso!
(Redação do Momento Es-

pírita, com base em história
publicada no Jornal Caridade,
de maio/junho 1997).

EMMANUEL
Psicografia de Francisco

Cândido Xavier.
Do livro Calma, obra

psicografada pelo médium
Francisco Cândido Xavier.

(Extraído da Revista
“O Consolador”)

Ela foi um exemplo para nós. Professora Primária
em Peixotinho e Capetinga. Teve 75 alunos no matuti-
no e mais 75 no vespertino.

Supervisora Regional de Ensino do Mobral e Edu-
cação Pré-escolar em municípios da circunscrição:
Arceburgo, Guaranésia, Jacuí, Itamogi, São Tomás de
Aquino, Monte Santo de Minas, Guaxupé e São Se-
bastião do Paraíso.

Foi Diretora das Escolas “Campos do Amaral”, Co-
ronel José Cândida e reformou toda a Escola. Frequen-
tou a Faculdade de Pedagogia, em Guaxupé. Lecio-
nou Geografia e História no Ginásio “Clóvis Salgado”.

Era dada ao comércio. Foi proprietária do Empório
Alvorada (em frente à Igrejinha de Santa Rita). Teve
duas pensões para estudantes em Ribeirão Preto
(Pensão São Sebastião e Pensão Paraíso).

Teve “duas linhas”, ou seja, entrega de pães nas
casas, à partir das cinco horas da manhã. Vendia joias
de ouro e brilhante, a partir de mostruários.

Gostava de viajar. Foi sozinha para a Europa numa
excursão, sem acompanhante.

Foi um exemplo de mulher, vitoriosa e vencedora.
Mãe Nair para nós um legado de sabedoria, trabalho e
alegria.

Obrigado por tudo, Mãe Nair !
Saudades.

Sua Filha, Walaterce de Paula Grilo (17/01/2023)

Parabéns,
Mãe Nair!

racas. Já Cuba modernizou o porto de Mariel (R$ 4,2
bilhões), enquanto Moçambique investiu num aeroporto.
Países estes totalmente alinhados ideologicamente ao
PT, partido que estava no comando quando realizados
os empréstimos.

- Fato 4: As empresas brasileiras que tiveram acesso
a tais financiamentos facilitados para obras no exterior
foram Odebrecht, Andrade Gutierrez, Queiroz Galvão,
Camargo Correa e OAS, todas que, "por coincidência",
estavam envolvidas na Operação Lava-Jato.

- Fato 5: Nenhum dos três países honrou o
compromisso de pagamento ao Brasil dos empréstimos
feitos. Os calotes já somam R$ 5,2 bilhões. A Venezuela
deixou de pagar dívidas de R$ 3,45 bilhões, Moçambique
não quitou R$ 641 milhões e Cuba deu um calote de R$
1,12 bilhão. E outros R$ 3,19 bilhões vencem em um
futuro próximo.

- Fato 6: Os empréstimos para esses países estão
cobertos pelo Fundo de Garantia à Exportação, vinculado
ao Tesouro Nacional. Ou seja, se os países não pagam,
o meu e o seu dinheiro cobrem os calotes junto ao
BNDES. Em 2018, o governo brasileiro teve que retirar
R$ 1,3 bilhão do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT)
para devolver ao BNDES. Em 2019, mais R$ 1,5 bilhão.

Pessoas e governantes podem se relacionar por
amizades e afinidades políticas e ideológicas. Mas quando
atuam em nome dos respetivos países, principalmente
com destinação de recursos públicos, interesses
comerciais e estratégicos nacionais devem sobrepor aos
pessoais e meramente políticos.

É fundamental que o BNDES disponha de forma
transparente o papel que terá nesse governo. E que o
controle externo atue de fato e com eficiência, em
destaque o Congresso Nacional, o TCU e o MPF.

Acompanhemos!
Fábio Caldeira - Doutor em Direito pela UFMG

e professor da Academia da PMMG
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Nova parceria
ACISSP, SICOOB

e Prefeitura de São
Tomás de Aquino

Os impactos da saúde e Segurança
Ocupacional nas empresas e o eSocial

Novo ano e novas respon-
sabilidades. O prazo de regis-
tro facultativo das informa-
ções de Segurança e Saúde
no Trabalho (SST) no eSocial
terminou no dia 31 de dezem-
bro e tornou-se obrigatório em
1° de janeiro de 2023.

Com o intuito de promover
conhecimento sobre os regu-
lamentos que regem o traba-
lho em relação à saúde e se-
gurança, bem como sobre as
implicações do eSocial para
as empresas, a ACISSP/CDL
promoveu palestra informati-

va, em parceria com o Grupo
Controle, na tarde do dia 24
de janeiro e contou com a pre-
sença de mais de 70 empre-
sários e profissionais da área
contábil.

O cronograma de implan-
tação do eSocial foi dividido
em quatro grupos, de acor-
do com o tipo e faturamento
da instituição. No entanto, a
partir deste ano, o envio dos
eventos de SST por meio di-
gital torna-se obrigatório
para todas. Organizações
que não se adequarem a

esse formato estarão sujei-
tas a multa. Neste sentido, a
equipe da Lidera Saúde e
Segurança do Trabalho es-
clareceu pontos de funda-
mental importância.

Para Charles Duarte, téc-
nico e engenheiro de Seguran-
ça do Trabalho, levar informa-
ções sobre mudanças na le-
gislação trabalhista é uma for-
ma de alerta para todos os in-
teressados no tema. ‘’O Even-
to do dia 24 promovido pela
ACISSP foi de fundamental
importância por levar informa-

ções para as pessoas, de for-
ma gratuita, sobre assuntos
relevantes de mudanças na
legislação trabalhista e previ-
denciária que vão trazer um
impacto muito significativo
para as empresas no quesito
fiscalizações. Esclarecendo
pontos tão delicados de forma
correta e aplicando as novas
medidas nas empresas, dimi-
nui-se o risco de autuações,’’
disse.

A chegada dos Eventos de
Saúde e Segurança do Traba-
lho (SST) e a implementação

dos eventos trabalhistas no
eSocial em 2023 exigem aten-
ção e preparo para evitar pro-
blemas e multas, esclarece
Marcelo de Pádua, vice-pre-
sidente da ACISSP. ‘’As obri-
gações de Saúde e Seguran-
ça do Trabalho (SST) existem
há muito tempo e têm como
principal objetivo prevenir aci-
dentes e doenças relacionadas
ao trabalho através de normas
regulamentadoras que devem
ser seguidas por todas as em-
presas de acordo com suas
atividades e os tipos de riscos

que elas oferecem. Com a
implementação do eSocial,
além de cumprir essas obriga-
ções, as empresas terão uma
fiscalização mais próxima e
precisarão gerenciar, atualizar
e realizar os envios de toda a
documentação relacionada
dentro dos prazos estabeleci-
dos’’, salientou.

Desde 2014 o eSocial vem
sendo implementado para
digitalizar os processos e fa-
cilitar o envio de documenta-
ções ao Governo Federal.

 (Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

Em 1º de janeiro de 2023, iniciou-se o período de obrigatoriedade do cadastro de eventos de SST no sistema do eSocial

Vem aí uma
grande novidade!

Divulgação

FOTOS: Divulgação
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Por Flávia Albuquerque

Repórter da Agência Brasil

SÃO PAULO

O Consumo nos Lares
Brasileiros, medido pela Asso-
ciação Brasileira de Super-
mercados (Abras), encerrou
2022 com alta de 3,89%% na
comparação com o ano ante-
rior. No último trimestre, o in-
dicador permaneceu em pata-
mar acima de 3%, com altas
acumuladas em outubro
(3,02%), novembro (3,52%),
dezembro (3,89%). Em de-
zembro, houve alta de 15,19%
ante novembro. Na compara-
ção com dezembro de 2021, a
alta é de 6,23%.

O resultado contempla os
formatos de loja: atacarejo,
supermercado convencional,
loja de vizinhança, hipermer-
cado, minimercado e e-com
merce. Todos os indicadores
são deflacionados pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), medido
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

“As medidas de estímulo à
economia, adotadas pelo go-
verno federal sustentaram o
consumo nos lares brasileiros
ao longo de 2022. No cenário
macroeconômico, a deflação
no preço dos alimentos bási-
cos, o pagamento do pacote
de benefícios sociais, o au-
mento do emprego formal de-
ram impulso ao consumo de
forma ainda mais expressiva
no último trimestre”, diz a
Abras.

De acordo com a entida-
de, o resultado superou as pro-
jeções estimadas entre 3% e
3,30%. Essas estimativas fo-

Consumo nos lares brasileiros
encerra 2022 com alta de 3,89%

Em dezembro, houve alta de 15,19% ante novembro

ram revistas em agosto após
a liberação do pacote de be-
nefícios de cerca de R$ 42
bilhões pelo governo federal
para os programas auxílios
Brasil, Gás, Caminhoneiro e
Taxista. Analistas da entida-
de calcularam, na época, que
cerca de 50% do montante
seria destinado à compra de
alimentos nos supermercados.

“A previsibilidade nos re-
cebimentos dos auxílios e am-
pliação do número de bene-
ficiários ao longo do ano fo-
ram decisivos para a impulsi-
onar o consumo dos gêneros
alimentícios, principalmente
para famílias com menor po-
der aquisitivo devido à eleva-
da inflação que impactou a
cesta de alimentos”, afirmou
o vice-presidente da Abras,
Marcio Milan.

De acordo com os dados
da associação, o valor da ces-
ta de 35 produtos de largo con-
sumo (alimentos, bebidas, car-
nes, produtos de limpeza, itens
de higiene e beleza) encerrou
o ano em alta de 7,69%. No
recorte da cesta básica com
12 alimentos, houve aumento

de 0,39% em dezembro ante
novembro e o preço médio fi-
cou em R$ 317,56. As princi-
pais quedas foram puxadas
por leite longa vida (-3,83%),
farinha de trigo (-1,76%), car-
ne (-0,71%), queijo (-0,39),
café moído (-0,31%).

Dentre os alimentos que
mais pressionaram o preço da
cesta de alimentos no ano os
destaques são batata (+56,89),
cebola (+51,10%), queijo
muçarela (+48,05%), farinha
de mandioca (+43,34%), refri-
gerante (+35,66%), farinha de
trigo (+33,98).

No sentido contrário, a car-
ne bovina registrou deflação
no acumulado do ano e encer-
rou o período em queda de
4,77% para os cortes diantei-
ro e de 3,96 para traseiro%.
Outras variações negativas
foram registradas no biscoito
cream cracker (-8,03%), leite
longa vida (-4,83%), açúcar
refinado (-4,55%), óleo de soja
(-4,41%).

Na categoria de higiene e
beleza, os produtos com mai-
or variação nos preços foram:
sabonete (+27,15%), papel hi-

giênico (+19,07%), creme
dental (+15,06%), xampu
(+14,72). Na cesta de limpe-
za, as maiores variações fo-
ram puxadas por sabão em pó
(+28,93%), detergente líquido
para louças (+18,10%) e de-
sinfetante (+13,32%).

Na análise regional, a me-
nor variação no acumulado do
ano foi registrada na Região
Nordeste (+6,53%), seguida
pelo Norte (+8,25%), Sul
(+9,12%), Centro-Oeste
(+9,48%), Sudeste (12,56%).
Quanto ao preço médio, a
Região Sul registrou em de-
zembro a cesta mais cara do
país (R$ 843,36), seguida pelo
Norte (R$ 832,62), Sudeste
(R$ 760,26), Centro-Oeste
(R$ 703,47) e Nordeste (R$
684,51).

PROJEÇÕES
PARA 2023

Segundo Milan, as análises
da entidade sinalizam cresci-
mento de 2,5% no consumo
nos lares, mesmo com o com-
prometimento da renda com
pagamento de dívidas e uma
parcela significativa empe-
nhada para as tradicionais des-
pesas de início do ano.

“Por outro lado, o reajuste
do salário mínimo em percen-
tual acima da inflação, a ma-
nutenção do pagamento do
Bolsa Família em R$ 600 e o
pagamento [previsto a partir de
março] de R$ 150 por criança
de até 6 anos para as famílias
inscritas nos programas de
transferência de renda devem
trazer recursos que são desti-
nados à composição da cesta
de abastecimento dos lares”,
ressaltou o vice-presidente.

Divulgação

Sebastião Tadeu Ribeiro

Como de praxe e para aju-
dar os consumidores a econo-
mizarem tempo e dinheiro em
São Sebastião do Paraíso,
periodicamente o Jornal do
Sudoeste realiza levantamento
de preços dos combustíveis,
incluindo também o gás de
cozinha GLP botijão de 13
quilos. Nesta sexta-feira 27 de
janeiro, o JS efetuou o levan-
tamento de preços do gás de
cozinha, em diversos estabe-
lecimentos comerciais que
revendem este produto de
extrema necessidade de con-
sumo em Paraíso.

Foi constatado que o preço
mais barato é vendido para
buscar no local da compra por
R$ 85,00 e para entregar em
domicílio R$ 95,00. O preço
mais caro para o consumidor
ir buscar no local da compra
custa R$ 110,00 e para ser
entregue custa R$ 125,00.

É altamente compensável
os consumidores pesquisarem
preços, porque a diferença de
um estabelecimento comercial
para outro chega a ser de R$

Variação do preço de gás em Paraíso
entre revendedores chega a R$ 30,00

25,00 para ir retirar o botijão
e de R$30,00 para ser entre-
gue em domicílio.

Preços, telefones e en-
dereços dos estabelecimen-
tos comerciais que foram

pesquisados estão na tabela
de preços anexo a esta ma-
téria.

O governador Romeu
Zema participou, nesta sex-
ta-feira (27/1), do encontro
de governadores com o pre-
sidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, em
Brasília. A convite do gover-
no federal, os representantes
do executivo de cada ente fe-
derativo tiveram a oportuni-
dade de apresentar as princi-
pais demandas do estado e
discutir propostas com a
União.

O governador entregou
um ofício à presidência elen-
cando prioridades para o es-
tado, como as questões de in-
fraestrutura, essenciais para
os mineiros.

“A infraestrutura das ro-
dovias federais que cruzam o
estado deixa muito a desejar
e estão em situação ruim.
Queremos que essas estradas
sejam recuperadas o quanto
antes, entre elas a BR-262, a
040 e a 381, que são vias fe-
derais que precisam de inves-
timento e melhorias. A segun-
da parte é a região do semi-
árido mineiro que precisa ser
atendida com relação a obras
que estão há décadas parali-
sadas. Por exemplo, Berizal e
Jequitaí, que são duas repre-
sas fundamentais para o pro-
gresso do Norte de Minas e
não foram concluídas”, afir-
ma o governador.

Continuidade de projetos
Romeu Zema também so-

licitou ao governo federal a
continuidade de projetos que
já estavam em andamento em
parceria com a gestão anteri-
or. “Queremos agilidade do
governo federal em progra-

Governador
apresenta
principais

demandas de
Minas para o

presidente
Recuperação das BRs 262, 381 e 040,
conclusão do acordo de Mariana e da
concessão do metrô de BH e retomada
de obras no semiárido são prioridades

mas que estão em andamen-
to, como o metrô de Belo Ho-
rizonte, que já foi concedido,
e também o Regime de Re-
cuperação Fiscal que já está
avançado na Secretaria do
Tesouro Nacional e que vai
possibilitar um equilíbrio nas
contas do estado”, disse.

“Além disso, temos ainda
o ponto principal, que é a con-
clusão do acordo do Termo
de Reparação referente à tra-
gédia do rompimento de bar-
ragem em Mariana. São pon-
tos fundamentais para o povo
mineiro, pois vai possibilitar
que obras importantes sejam
executadas, principalmente na
região da bacia do Rio Doce,
já que a maior parte desse re-
curso será destinado para es-
tas cidades. Espírito Santo,
Minas Gerais e União estão
com tratativas avançadas e
queremos que o Governo Fe-
deral encerre esse processo,
que será bom para ambas as
partes”, finalizou Zema.

Diálogo
A reunião foi o segundo

compromisso do governador
ao longo de dois dias de agen-
da de trabalho em Brasília. Na
quinta-feira (26/1), ele parti-
cipou do Fórum Nacional de
Governadores, que também
contou com os chefes do Exe-
cutivo e representantes dos 27
estados brasileiros e do Dis-
trito Federal. Os governado-
res debateram questões fis-
cais e econômicas dos esta-
dos e, também, sobre as
alíquotas do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS).

(Sup. Central de Imprensa)
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Por João Pedro Jacinto

Os pais que estão bus-
cando por uma educação
pública e de qualidade em
nossa cidade, podem contar
com a opção do ensino em
Tempo Integral, ou seja, que
o estudante tem a oportuni-
dade de ficar o dia todo na
escola e tenha oportunidade
de receber cinco refeições
completas, praticar esporte
todos os dias e ter matérias
voltadas para o ENEM e ves-
tibulares de grandes univer-
sidades.

Uma das escolas que ofe-
rece o Tempo Integral é o
Clóvis Salgado, tanto ensino
médio como ensino funda-
mental, e que fica na região
central. O diretor do Clóvis,
professor Jota Pê, explica
como funciona: o estudante
entra as 7h, recebe café da
manhã, merenda as 9h30, al-
moço completo às 11h30,
participa dos clubes entre
meio dia e uma hora, cada dia
um esporte diferente e com a
opção de participar do clube
da horta, de pintura, de tea-
tro, do ENEM, tudo muito
organizado, e antes de ir em-
bora recebe a merenda das
15h30 e ao final um café da
tarde. Laboratórios e salas utilizadas pelos alunos do Temo Integral do Clóvis Salgado

EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL:
Educação de qualidade é realidade em Paraíso

Para se adaptar ao mode-
lo de Tempo Integral, a es-
cola inaugurou o formato de
laboratórios, dividido entre as
grandes áreas: Ciências da
Natureza, Ciências Humanas,
Matemática, Linguagens,
Informática e Mídia. Os alu-
nos contam com armários
para deixar o material na es-
cola, realizam provas todas
as semanas preparando para
os vestibulares, tem aula de
Tecnologia, Redação e Ma-
temática para o ENEM, sen-
do uma formação de excelên-
cia e pronta para o século
XXI.

Outro fator que mostra a
qualidade do Tempo Integral
são as excursões e eventos
culturais. No ano anterior os
alunos conheceram São Pau-
lo, visitaram a Universidade
Federal de Lavras, realizaram
atividades externas no Par-
que da Serrinha e aumenta-
ram suas visões de mundo.
Todo bimestre os alunos or-
ganizam o Sarau do Integral,
apresentando teatro, dança,
canto, poesia e desenhos. Um
ponto forte é o Projeto Com-
partilhando Experiências, que
recebe sempre algum profis-
sional de destaque da nossa
cidade, para esclarecer sobre
sua profissão.

Moradora no Jardim Amé-
rica, em São Sebastião do
Paraíso enviou ao Jornal do
Sudoeste foto de um móvel
colocado em via pública, se-
gundo disse, há um mês, e a
reclamação de que apesar de
ter ligado para vários setores
na Prefeitura, a coleta pelo
“cata móveis” ainda não foi
feita.

O velho sofá, segundo a
reclamante que se identifica
com o prenome Rejane, está
há mais de um mês na rua
Adolfo Tondinelli. “Quando
alguém atende, informa que
irão passar para recolher. E
quando questiona o pessoal
do caminho, a explicação é
que nãos mais recolhem mó-
veis”.

E segundo consta, diz a
reclamante, não seria neces-
sário alguém ligar e pedir para
recolherem, basta deixar o
“inservível” ou o móvel do
lado de fora do imóvel no dia
coleta, para ser destinado
para o local correto.

Esta informação está na
página da Prefeitura, mas o

Moradora no Jd. América reclama
sobre falta de recolhimento

pelo “cata-móveis”

serviço não funciona, salien-
ta Rejane. Ela diz ter ligado
no telefone constante na pá-
gina da Prefeitura, e em to-
dos os departamentos possí-
veis, mas não consegue retor-
no. Simplesmente dizem que
o serviço não está funcionan-
do, ou não sabem prestar a
informação solicitada. “Já
falei inclusive com funcioná-
rios do caminhão terceiriza-
do”, salienta.

Vereador Juliano Carlos Reis (Biju) e o Secretário
Municipal de Meio Ambiente Renan Jorge Preto

FOTOS: Divulgação
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O Governo de Minas, por
meio da Secretaria de Estado
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad),
multou a empresa Furnas Cen-
trais Elétricas S.A. em R$
289.512.040,13 pela falta de
manutenção do canal de reflu-
xo do Rio Piumhi, no municí-
pio de Capitólio. A estrutura,
que seria responsável pela dre-
nagem das lagoas do Rio, não
funcionou da maneira devida e,
com isso, as lagoas adjacentes
ao perímetro urbano transbor-
daram, causando alagamentos
em vias públicas e residências,
causando transtornos à popu-
lação local.

Em atendimento à Subse-
cretaria de Fiscalização Ambi-
ental (Sufis), uma equipe da
Superintendência de Meio Am-
biente do Alto São Francis-
co (Supram-ASF) esteve em
Capitólio na última segunda-fei-
ra (23/1). Em conversa com
representantes da prefeitura lo-
cal, a fiscalização recebeu a in-
formação de que a elevação do
nível das lagoas e o consequen-
te transbordamento estariam
relacionados à falta de manu-
tenção do canal de refluxo do
Rio Piumhi.

A limpeza da estrutura, con-
forme condenação na Ação de
Obrigação de Fazer, movida
pelo município de Capitólio, é
de responsabilidade da Furnas
Centrais Elétricas. Ainda de
acordo com os servidores da
Prefeitura de Capitólio, o canal
foi limpo pela última vez no ano
de 1986, demonstrando a inér-
cia da empresa sobre a drena-
gem do excedente de água plu-
vial que chegou até o lago.

A equipe de Fiscalização da
Semad observou durante a vis-
toria que parte da cidade ainda
estava alagada, incluindo esta-
ções elevatórias e canais de
coleta de esgoto, causando o
extravasamento do material ci-
tado para vias públicas. De

Em Capitólio empresa é
multada em R$ 289 milhões
por falta de limpeza em lagoa

acordo com o boletim da De-
fesa Civil da última segunda-
feira, o alagamento atingiu 46
casas, deixando 84 pessoas
desalojadas e quatro pessoas
desabrigadas.

A resolução do problema
observado na cidade de Capitó-
lio depende, primordialmente,
da realização das obras de de-
sassoreamento e desobstrução
do canal, sem as quais, estima-
se que o nível da água no cen-
tro de Capitólio só voltará ao
normal após o período de esti-
agem. A não realização das
obras resultará, possivelmente,
na geração recorrente desse
tipo de transtorno para o mu-
nicípio.

“É importante destacar nes-
ta ação efetiva de fiscalização
realizada pela Semad que o Es-
tado está atento e, além da mul-
ta de quase R$ 300 milhões
aplicada à empresa, solicitou o
início imediato da operação de
dragagem para desassoreamen-
to do corpo d’água e outras
providências para evitar novas
ocorrências dessa natureza”,
salientou a secretária de Esta-
do de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, Marília
Carvalho de Melo.

INFRAÇÕES
O transbordamento pode

causar danos à saúde da popu-
lação pelo contato ostensivo
com o esgoto, podendo causar
doenças como hepatite, cóle-
ra, leptospirose, dentre outras.
Além disso, o bem-estar da
população ficou prejudicado
com o intenso mau cheiro no
local e com o bloqueio das
principais vias da cidade, pro-
vocando, ainda, dano econômi-
co em comércios da região.

Com isso, o caso foi enqua-
drado no Art. 80 do Decreto
Estadual nº 47.383/2018, que
trata das infrações cometidas
por empreendimento ou ativi-
dade de grande porte que cau-
se dano ou perigo de dano à
saúde pública, ao bem-estar da
população ou aos recursos eco-
nômicos do Estado. Também
foi caracterizada a reincidência
da empresa por infrações am-
bientais pretéritas, conforme
Art. 81 do mesmo Decreto Es-
tadual.

Além das infrações, foi
acrescido às multas aplicadas
à empresa Furnas Centrais Elé-
tricas S.A. as situações agra-
vantes com aumento da multa
em 90% por ter havido dano
sobre a propriedade alheia; po-
luição que provocou a retira-
da, ainda que momentânea, dos
habitantes de área ou região; e
de o agente ter cometido infra-

ção que provocou a interdição
total de vias públicas, estradas
ou rodovias.

AÇÕES
A equipe de Fiscalização da

Semad não verificou nenhuma
ação em curso por parte da
empresa Furnas Centrais Elé-
tricas S.A. relacionada ao
desassoreamento e desobstru-
ção do ponto crítico do Canal
do Rio Piumhi. Apenas foi
constatada uma ação de manu-
tenção em uma via não pavi-
mentada na margem da lagoa
marginal e, segundo agentes
municipais consultados, as
contribuições da empresa quan-
to à mitigação dos impactos
ainda estavam aquém da gra-
vidade da situação.

Com isso, foi solicitado à
empresa o início imediato da
operação de dragagem para
desassoreamento do corpo
d’água. A empresa ainda deve-
rá protocolar relatório descri-
tivo e fotográfico, comprovan-
do o início das atividades em
prazo não superior a 15 (quin-
ze) dias, constando cronogra-
ma evolutivo das ações que
serão implementadas. O não-
cumprimento das medidas de-
terminadas é passível de novas
sanções administrativas.

(Sup. Central de Imprensa)

FOTOS: Reprodução

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG AVISO DE SUSPENSÃO
Proc. nº 23/23, Pregão Pres. nº 12/23, para “Contratação de empresa(s)
para fornecimento de infraestrutura, serviços em segurança e monito-
ramento, para a realização das festividades do Carnaval 2023 do município
de Itamogi/MG”, com data prevista para abertura no dia 27/01/23, 13h.
Será redesignada a realização da sessão. O extrato está à disposição dos
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia
E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h no site www.itamogi.mg.
gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao
@itamogi.mg.gov.br. 26/01/23 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG  - AVISO DE
RETIFICAÇÃO RETIFICAÇÃO I do Proc. nº 23/23, Pregão Pres. nº
12/23, para “Contratação de empresa(s) para fornecimento de
infraestrutura, serviços em segurança e monitoramento, para a realização
das festividades do Carnaval 2023 do município de Itamogi/MG”. À vista
das alterações, fica a data prevista de abertura para o dia 09/02/2023, às
09h. A Retificação está à disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul
das 09h às 16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações
telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 27/01/23 -
Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 234/22, Pregão Pres. nº 70/22, cujo objeto é “Aquisição de
Tendas Piramidais 10(metros)x10(metros) e Gerador de Energia Automático
para atender as necessidades dos departamentos desta Prefeitura Municipal”,
com a empresa: VISUAL INDUSTRIA E COMERCIO DE LONAS LTDA,
CNPJ 05.626.958/0001-06, pelo valor global de R$ 114.900,00; Proc. nº
01/23, Pregão Pres. nº 01/23, cujo objeto é “Aquisição de gás medicinal
(oxigênio) armazenados em cilindros”, com a empresa: TOR SOLDA LTDA,
CNPJ 03.580.816/0001-20, pelo valor global de R$ 365.250,00; Homologa
e firma ARP ref. ao Proc. nº 241/22, Pregão Pres. nº 72/22, R.P. nº 25/
22, cujo objeto é “Registro de Preços para contratação de empresa para
locação de equipamentos médicos (concentrador de oxigênio, aparelhos
CPAP e BIPAP) para uso de pacientes no Município de Itamogi”, com a
empresa AIR LIQUIDE BRASIL LTDA, CNPJ 00.331.788/0030-53, pelo
valor global de R$ 382.170,00. Itamogi/MG - 27/01/23 - Ronaldo Pereira
Dias - Prefeito Municipal

Por Wellton Máximo

Repórter da Agência Brasil

BRASÍLIA

Anunciado há dois dias
pelo ministro da Previdência,
Carlos Lupi, o novo sistema
de prova de vida de aposen-
tados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) passa a valer a
partir de hoje (26), com a re-
gulamentação da medida. En-
tre os procedimentos que po-
dem ser usados para compro-
var a situação do beneficiário,
estão vacinação, emissão de
passaporte e renovação de
carteira de motorista.

Esses e outros documen-
tos constam em portaria
publicada nesta quinta-feira no
Diário Oficial da União. A
partir deste ano, a prova de
vida deixará de ser responsa-
bilidade do beneficiário, sen-
do obtida por meio de cruza-
mento de bases de dados do
governo e dos bancos.

A portaria estabelece uma
escala de pontuação a cada
procedimento de coleta de
dados, conforme a integrida-
de da informação. Os dados
serão armazenados por tem-
po indeterminado e formarão
um banco de pontuação.

Como anunciado pelo mi-
nistro Carlos Lupi, a partir do
mês de aniversário do
beneficiário, o INSS terá dez
meses para comprovar que o
titular está vivo, por meio do
cruzamento de dados. Se o
governo não obtiver informa-
ções suficientes, o segurado
receberá uma notificação -
pela rede bancária, pelo
aplicativo Meu INSS ou pelo

INSS regulamenta procedimentos
que servirão como prova de vida

A partir deste ano, caberá ao órgão comprovar situação do beneficiário

telefone 135 - para fazer a
prova de vida.

BLOQUEIO
A partir de então, o benefi-

ciário terá mais 60 dias para
comprovar que está vivo. Se,
após esse prazo, o segurado
não atingir a pontuação míni-
ma, o INSS enviará um servi-
dor ao local onde a pessoa
mora. Para evitar transtornos,
o aposentado ou pensionista
deve manter o endereço atu-
alizado no aplicativo Meu
INSS.

Se o empregado do INSS
não encontrar a pessoa no en-
dereço que consta na base de
dados, o benefício será bloque-
ado por 30 dias. Nesse perío-
do, o segurado ainda pode com-
provar a vida fazendo biometria
em um caixa eletrônico ou indo
a uma agência bancária ou a
uma unidade do INSS.

Após os 30 dias, se não
houver manifestação por par-
te do segurado, o benefício
será suspenso. Depois de mais
seis meses, a aposentadoria ou
pensão será definitivamente
cancelada. Neste ano, o INSS
terá de comprovar que cerca

de 17 milhões de beneficiários
continuam vivos. No entanto,
se o segurado quiser compro-
var que está vivo pode ir a
qualquer agência bancária ou
usar o aplicativo Meu INSS
nos dez meses posteriores ao
aniversário. A diferença é que
a ação do beneficiário passa-
rá a ser voluntária, não mais
obrigatória.

Confira a relação dos pro-
cedimentos que servirão de
prova de vida para o INSS:

• Acesso ao aplicativo Meu
INSS com login selo ouro (que
tem biometria reconhecida) ou
outros aplicativos e sistemas
dos órgãos e entidades públi-
cas que tenham certificação
e controle de acesso, no Bra-
sil ou no exterior;

• Contratação de emprés-
timo consignado, feito por re-
conhecimento biométrico;

• Atendimento presencial
nas agências do INSS ou por
reconhecimento biométrico
nas entidades ou instituições
parceiras;

• Realização de perícia
médica, por telemedicina ou
presencial; e Atendimento no

sistema público de saúde ou
na rede conveniada;

• Vacinação;
• Cadastro ou recadastra-

mento nos órgãos de trânsito
ou segurança pública;

• Atualizações no Cadas-
tro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal
(Cadúnico), somente quando
for efetuada pelo responsável
pelo grupo;

• Votação nas eleições;
• Emissão ou renovação

de passaporte;
• Emissão ou renovação

de carteira de motorista;
• Emissão ou renovação

de carteira de trabalho;
• Emissão ou renovação

de carteira de Identidade;
• Alistamento militar;
• Emissão de outros docu-

mentos oficiais que necessi-
tem da presença física do usu-
ário ou reconhecimento bio-
métrico;

• Recebimento do paga-
mento de benefício com reco-
nhecimento biométrico;

• Envio da declaração de
Imposto de Renda, como titu-
lar ou dependente.

Divulgação

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso recebeu na
tarde de sexta-feira, 27 de ja-
neiro, o último veículo adqui-
rido pelo Município e que in-
tegra o projeto de renovação
de toda a frota. O planejamen-
to realizado foi para otimizar
os recursos públicos tendo em
vista o alto gasto que o muni-
cípio vinha tendo com a ma-
nutenção da sua frota.

Conforme destaca o pre-
feito Marcelo Morais, para
diminuir os gastos, a Adminis-
tração identificou que era mais
viável a troca desses veículos.
"Fizemos um planejamento
dentro dos dois primeiros anos
da gestão, realizamos a troca
das ambulâncias, do transporte

de alunos, compramos duas
pás-carregadeiras, duas moto-
niveladoras, duas retroesca-
vadeiras e um trator com
implementos, além dos 18 car-
ros para diversos setores da
Prefeitura", conta.

O prefeito ressalta ainda
que foi feita a aquisição de
caminhões para a Secretaria
de Obras, que devem chegar
dentro dos próximos 30 dias.
"São investimentos na casa
dos R$ 12 milhões e que irão
beneficiar a população. Com
isso, fechamos os próximos
dois anos com investimentos
na recuperação das vias e en-
tregamos, consequentemente,
uma cidade muito melhor do
que pegamos", finaliza.

Prefeitura finaliza
renovação da

frota do município
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O 2.º Pelotão do Corpo
de Bombeiros em São Se-
bastião do Paraíso foi acio-
nado na noite desta terça-fei-
ra (24) para combater prin-
cípio de incêndio em um veí-
culo no bairro Independên-
cia.

Segundo o proprietário, o
Fiat/Palio teria chegado de
uma oficina mecânica, e ao
colocá-lo na garagem ele per-
cebeu início de incêndio no
motor.

Segundo informações o
veículo estava atravessado na
rua, de frente à residência do

Princípio de incêndio em veículo é
atendido pelo Corpo de Bombeiros

proprietário. Quando bom-
beiros chegaram o fogo já
havia sido extinto por popu-
lares com o uso de extintores
de incêndio, mas ainda saía
muita fumaça no motor e a
temperatura estava alta.

Bombeiros realizaram o
rescaldo utilizando água de
viatura autobomba tanque
salvamento e desligaram a
bateria do veículo para evitar
novas reignições.

Houve danos na pintura
do capô, cabeçote do motor,
componentes plásticos e no
sistema elétrico do veículo.

Reprodução

Em Minas, saldo de
microempreendedores em

2022 é menor que no ano anterior
Minas Gerais apresentou

queda na variação do saldo de
microempreendedores indivi-
duais (MEI) em 2022 em rela-
ção ao ano anterior. De acordo
com estudo divulgado pelo
Sebrae Minas, com base em
dados do Portal do Empreen-
dedor, o saldo de MEI no ano
foi de 149.755 formalizações,
26% a menos que os 201.069
registrados em 2021 no esta-
do.

Apesar dessa diferença no
saldo, o estoque total de for-
malizados aumentou 11%, pas-
sando de 1,48 milhão em 2022
para 1,63 milhão em 2021 Esse
resultado coloca Minas Gerais
no terceiro lugar do ranking
dos estados com o maior nú-
mero de formalizados, atrás
apenas de São Paulo (4 mi-
lhões) e Rio de Janeiro (1,67
milhão).

“A pesquisa mostra que não
houve redução no acumulado
total de formalizações de
microempreendedores indivi-
duais no estado, mas sim, na
variação do saldo de 2022 se
comparado a 2021. Um dos
motivos para essa diferença

pode ter sido um aumento do
percentual de MEI que não re-
gularizaram seus débitos tribu-
tários com a Receita Federal e
tiveram seus CNPJs excluídos
do regime no final do ano pas-
sado”, justifica a analista do
Sebrae Minas Laurana Viana.

A retomada das contrações
no período também pode ter
contribuído para a queda do
saldo de formalizados no ano,
situação que ocorreu em prati-
camente todo país. “Na
pandemia, várias pessoas fica-
ram desempregadas e optaram
por empreender. Porém, em
2022, houve uma retomada no
número de empregos formais.
Na maioria das vezes, quando
há um aquecimento da econo-
mia, as ofertas de empregos
tendem a aumentar e o núme-
ro de pessoas interessadas em
abrir o próprio negócio tende a
diminuir”, explica a analista do
Sebrae Minas.

MUNICÍPIO
No acumulado total de MEI

em Minas Gerais, Belo Hori-
zonte (278.667), Uberlândia
(71.646), Contagem (66.243)

Apesar da variação, estado concentra um acumulado total de 1,6 milhão
MEI e é o terceiro em número de formalizações no país

e Juiz de Fora (52.243) lide-
ram o ranking de formalizações.
Em relação ao saldo do ano, em
2022 - os municípios - com
mais de 1.000 MEI - que re-
gistraram aumento considerá-
vel no número de formalizados
foram: Juatuba (20,7%), San-
ta Juliana (17,6%), Guaxupé
(16,5%), Conceição de Alagoas
(15,7%) e Extrema (15,6%).

ATIVIDADE
O setor de Serviços foi o

que obteve a maior taxa de
crescimento do saldo de MEI
em 2022. Entre as atividades
com o maior indicador de for-
malizados – acima de 500 MEI
- estão serviços de tratamento
e revestimento de materiais
(138,7%), serviços de malote
não realizados pelo correio na-
cional (80,1%), recuperação de
motores para veículos automo-
tores (58,3%) e transporte ro-
doviário de carga intermuni-
cipal, interestadual e internaci-
onal, exceto produtos perigo-
sos e mudanças (55%).

No acumulado total de for-
malizados no estado, cabelei-
reiros, manicure e pedicure

(122.094 MEI), comércio va-
rejista de artigos, vestuário e
acessórios (109.426), obras de
alvenaria (87.850), promoção
de vendas (63.931) e lancho-
netes, casas de chá, sucos e
similares (41.881) são as ativi-
dades com o maior número de
microempreendedores indivi-
duais.

IDADE
A pesquisa também mos-

trou que houve aumento de
MEI por faixa etária no saldo
de formalizados em 2022 em
relação ao ano anterior. Desta-
que para os jovens com até 20
anos (122%), pessoas entre 61
e 70 anos (50,5%) e acima de
70 anos (62,5%).

“Percebemos um número
cada vez maior de jovens que
empreendem para ter sua inde-
pendência financeira. Por ou-
tro lado, há os idosos que se
aposentam e querem se man-
ter ativos no mercado ou ne-
cessitam de uma renda extra
para complementar sua apo-
sentadoria”, destaca Laurana
Viana.

(Ass. Imprensa Sebrae-Minas)

Por Alex Rodrigues

Repórter da Agência Brasil

BRASÍLIA

A Polícia Civil concluiu que
quatro dos réus acusados de
assassinar as dez pessoas de
uma mesma família do Distri-
to Federal praticaram os cri-
mes com a intenção de se apos-
sar de uma chácara avaliada em
cerca de R$ 2 milhões.

Segundo o delegado Ricar-
do Viana, responsável pelas in-
vestigações da maior chacina
em número de vítimas da his-
tória do Distrito Federal, Gide-
on Batista de Menezes, 55
anos; Horácio Carlos Ferreira
Barbosa, 49; Fabrício Silva
Canhedo, 34; e Carlomam dos
Santos Nogueira, 26, planeja-
vam tomar posse do terreno,
vendê-lo e dividir entre si o di-
nheiro obtido.

Localizada em um condo-
mínio do Itapoã, uma das regi-
ões administrativas do Distrito
Federal, distante pouco mais de
20 quilômetros do centro de
Brasília, a chácara pertencia a
uma das vítimas, Marcos An-
tônio Lopes, que morava no
imóvel junto com sua esposa,
Renata Juliene Belchior, e a fi-
lha do casal, Gabriela Belchior.

Além de Gabriela, Marcos
Antônio e Renata tinham outro
filho, Thiago Belchior, 30. Ele
era casado com a cabeleireira
Elizamar da Silva, com quem
teve três filhos: Gabriel da Sil-
va, 7, e Rafael da Silva e Rafaela
da Silva, ambos com seis anos.

Segundo o delegado, os
réus mataram Renata, Gabriela,
Thiago, Elizamar, Gabriel,
Rafael e Rafaela para que estes
não herdassem a chácara após
o assassinato de Marcos Antô-
nio. Ainda de acordo com
Ricardo Viana, o grupo matou
a ex-esposa de Marcos Antô-
nio, Cláudia Regina Marques
de Oliveira, 55, e a filha que os
dois tiveram juntos, Ana Beatriz
Marques de Oliveira, 19, pelo
mesmo motivo.

Ao longo das investigações,
os policiais civis que atuam
para esclarecer o caso desco-
briram que dois dos réus,
Horácio e Gideon, não só tra-
balhavam para Marcos Antônio,
como viviam na chácara que,
segundo o delegado, despertou
a cobiça dos dois.

Há cerca de três meses,
Horácio alugou uma casa em
Planaltina, outra região admi-
nistrativa do Distrito Federal,
com a intenção de usá-la como
cativeiro. Em 28 de dezembro,
Horácio e Gideon facilitaram a

entrada de Carloman na chá-
cara do Itapoã. Armado e
acompanhado por um adoles-
cente de 17 anos cujo nome a
Polícia Civil não divulgou,
Carloman rendeu parte da fa-
mília de Marcos Antônio, que,
segundo os réus, reagiu e, por
isso, foi morto no próprio lo-
cal. Renata e Gabriela foram,
então, levadas para a casa
alugada para servir de cativei-
ro, em Planaltina.

Na sequência, os réus se-
questraram a ex-esposa de
Marcos Antônio, Cláudia Regi-
na, e sua filha, Ana Beatriz. O
filho de Marcos Antônio,
Thiago Gabriel, bem como sua
esposa, Elizamar e os três fi-
lhos do casal foram os últimos
a serem capturados. Entre as
provas que os investigadores
reuniram, há um bilhete cujo
autor, ainda não reconhecido,
pede que Thiago vá à chácara
do pai com urgência, levando
toda sua família.

As nove vítimas sequestra-
das foram mantidas em cativei-
ro por dias, sob a vigilância de
Fabrício Silva Canhedo. Além
de forçar as vítimas a fornecer
dados pessoais, incluindo con-
tas bancárias e números e se-
nhas de cartões de crédito, os
réus são acusados de se apro-
priar de parte dos R$ 200 mil
que a ex-esposa de Marcos
Antônio, Cláudia Regina, rece-
beu pela venda de uma casa.

As nove vítimas sequestra-
das foram assassinadas. Seus
corpos foram encontrados dias
depois, em diferentes pontos
do Distrito Federal – alguns,
carbonizados, estavam em dois
carros incendiados. Já o cor-
po de Marco Antônio foi en-
contrado esquartejado, no ter-
reno da casa que serviu de ca-
tiveiro.

Um quinto homem, Carlos
Henrique Alves da Silva, o Ga-
lego, é suspeito de ter partici-
pado destas mortes. Já o ado-
lescente que participou da fase
inicial do crime, durante a qual
Marcos Antônio foi morto com
um tiro na nuca, deixou o local
e abandonou os demais crimi-
nosos – segundo ele disse aos
investigadores, por julgar a ação
do grupo violenta demais.

Os quatro principais réus
no caso (Carlomam, Fabrício,
Gideon e Horácio) responderão
pelos crimes de homicídio qua-
lificado; latrocínio (roubo que
resulta em morte); ocultação de
cadáver; extorsão mediante
sequestro; associação crimino-
sa qualificada e corrupção de
menor.

Matagal em terrenos sujos localizados de frente a rua Francisco Guidi e rua
Suzana Moura Calafiori, no Jardim das Paineiras, preocupa transeuntes e moradores

Sebastião Tadeu Ribeiro

Pedestres que fazem uso
frequente passando pela Rua
Francisco Guidi, via pública
elo de ligação entre o Centro
de Paraíso, Jardim das Pai-
neiras, Sassafrás, Jardim São
Geraldo e outros, vêm atra-
vés do Jornal do Sudoeste
solicitar a Prefeitura que no-

Lotes vagos próximo a área central
de Paraíso viraram matagais

tifique proprietários de alguns
lotes vagos, de frente para
aquela rua, para que façam a
limpeza de matos em seus
terrenos.

Reportagem do JS foi até
o local verificar a procedên-
cia da reclamação, e consta-
tou que há grande matagal na
Rua Francisco Guidi, também
em terrenos vagos de frente

para a Rua Suzana Moura
Calafiori até o entroncamen-
to com a Rua Ronaldo Fróes,
no Jardim das Paineiras. De-
vido estes matagais, transe-
untes e pessoas que traba-
lham nas imediações, temem
por ataque de animais peço-
nhentos, e também que o lo-
cal sirva de esconderijo de
elementos mal intencionados.

Os reclamantes estão
cobertos de razão, princi-
palmente se passarem por
ali ao anoitecer. Providên-
cias precisam ser tomadas
pelos órgãos públicos res-
ponsáveis pela limpeza pú-
blica e segurança das pes-
soas que transitam a pé nas
referidas vias públicas men-
cionadas.

PPPPPANFLEANFLEANFLEANFLEANFLETEIROTEIROTEIROTEIROTEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS COM HONESTIDADE E ECONÔMIA.

Tratar Rua Francisco Bruno, 100
Fones 3531-8747 ou 99103-5441

ANDRÉ LUIZ BOZELI

DF: polícia conclui
que 10 pessoas da

mesma família
foram assassinadas

Objetivo era obter posse de
chácarra avaliada em R$ 2 milhões
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por Ralph Diniz

Na edição de quarta-
feira, 25, o Jornal do
Sudoeste  noticiou a
morte de centenas de
milhares de abelhas em
apiários de São Sebas-
tião do Paraíso e re-
gião. De acordo com a
denúncia, os insetos te-
riam sido envenenados
depois que um produtor
de soja da comunidade
rural do Morro Verme-
lho teria realizado uma
pulverização aérea de
um agrotóxico em sua
lavoura. No dia seguin-
te à publicação, um
agricultor daquele local
entrou em contato com
a reportagem, declaran-
do que seria ele o de-
nunciado, e alegando
que a informação é
inverídica.

Na ocasião, criado-
res de abelhas procura-
ram o “JS” com a infor-
mação de que colmeias
inteiras estavam sendo
dizimadas por causa da
pulverização aérea de
um inseticida chamado
“fipronil”. Além de al-
tamente tóxico, o de-
fensivo agrícola não
pode ser espalhado nas
plantações por avião.
Um dos denunciantes,

Produtor de soja contesta declarações
de apicultores sobre morte de abelhas

a Secretaria Municipal
de Meio Ambiente in-
vestigasse o caso.

Diante da repercussão
da matéria, o produtor
rural José Maercio Jú-

nior, produtor de soja do
Morro Vermelho, entrou
em contato com a repor-
tagem afirmando que ele
seria o único agricultor
a fazer a pulverização aé-
rea naquela região e que,
por isso, a denúncia apre-
sentada pelos apiculto-
res se referia a ele. Ain-
da de acordo com ele, a
afirmação não é verda-
deira, pois ele não utili-
za o fipronil em sua plan-
tação. “Fiquei bastante
indignado, pois essa é
uma acusação séria e sem
cabimento”.

José Maercio explica
que faz, sim, a pulveriza-
ção aérea de defensivos
nas terras que arrenda,
contudo, todos os produ-
tos utilizados por ele po-
dem ser espalhados nas
plantações por avião.
“Imediatamente acionei
o agrônomo responsável
(pelas lavouras) e reuni
todas as bulas dos produ-
tos utilizados em nossas
plantações. Eu jamais
usaria algo que pudesse
prejudicar alguém ou
fosse ilegal”, se defende
o agricultor.

Ainda de acordo com
o produtor de soja, logo
que a reportagem foi
divulgada, ele entrou em
contato com criadores

Único agricultor a usar aeronave no Morro Vermelho afirma não ter usado substância encontrada em insetos mortos na região

que diz ter sofrido um
prejuízo de cerca de R$
1,6 milhão nos últimos
dois anos, enviou um
lote de abelhas mortas a
um laboratório de análi-

ses, que constatou a pre-
sença do agrotóxico nos
insetos. A história che-
gou ao conhecimento do
prefeito Marcelo Mo-
rais, que pediu para que

Criador  vizinho à lavoura de soja afirma que nenhuma de suas abelhas morreram intoxicadas

Divulgação de abelhas vizinhos,
questionando se esses
haviam perdido abelhas
por intoxicação. E a res-
posta, segundo ele, foi
negativa. “Essas cria-
ções estão localizadas
a dez metros da soja
que plantamos e que foi
pulverizada pela aero-
nave. E todas as abelhas
estão vivas e intactas.
Como poderiam morrer
abelhas a oito quilôme-
tros de distância da
área pulverizada, por
uma substância que não
estava presente na ope-
ração?”, questiona José
Maercio.

A versão é confirma-
da pelo apicultor Ale-
xandro Freitas, que pos-
sui colmeias em terre-
no próximo à referida
plantação. “Eu fiz uma
revisão nas abelhas e
está tudo normal, não
morreu nenhuma abe-
lha. Isso porque as mi-
nhas caixas estão a dez
metros da soja. Não
teve mortandade”, de-
clara. Por fim, o agri-
cultor diz que reuniu
todas as provas referen-
tes aos agrotóxicos usa-
dos na pulverização aé-
rea e as entregou à Se-
cretaria de Meio Ambi-
ente.

O vereador Jul iano
Carlos Reis (Biju) esteve na
manhã de sexta-feira (27)
na Secretaria Municipal de
Meio Ambiente onde tratou
com o secretário Renan Jor-
ge Preto sobre a situação de
garças que migraram do
Parque da Lagoinha para
uma árvore “fícus benjami-
na” na rua Alfredo Fidelis
Marques.

Tenho recebido inúmeras
reclamações sobre a situação
das garças que migraram para
a árvore da espécie situada no
bairro Lagoinha. Moradores e
usuários da via onde acabou
se tornando território das aves
, reclamam do forte odor pro-
veniente das fezes e de alguns
filhotes que caem do ninho,
ficam em estado de putrefa-
ção no chão ou até dependu-
rados nos fios de energia elé-
trica”, disse Biju.

Em alguns relatos, mora-
dores dizem ter visto peixes
trazidos pelas aves, caídos na
calçada, o que aumenta o

transtorno do mau cheiro. Há
também pessoas que ao pas-
sar pelo local “foram o das
fezes” a caminho do trabalho.
Como membro das Comissões
de Meio Ambiente e Defesa
dos Animais, procurei o secre-
tário Renan, a fim de esclare-
cer o que ocorre naquele ce-
nário e buscar informações
sobre o planejamento das
ações que serão tomadas, sa-
lienta o vereador.

O QUE DIZ O
SECRETÁRIO

O secretário de Meio Am-
biente, Renan Jorge Preto ex-
plica que a Prefeitura realizou
um trabalho intenso de poda
das árvores e retirada dos ni-
nhos das garças na Praça da
Lagoinha, desde março até o
início de outubro, quando se
inicia o período de reprodução.

“A ação teve efeito positi-
vo, pois durante este período
as garças praticamente não
ocuparam as árvores que an-
tes eram tomadas por cente-

nas delas, causando transtor-
nos nos arredores”, observa.

Porém “no período repro-
dutivo, que se inicia em mea-
dos de outubro e se estende
até março, é natural que as
aves procurem locais onde se
sintam seguras para chocarem
e, ainda que parte delas te-
nham voltado a ocupar algu-
mas árvores da Lagoinha nes-
ta época, a maioria buscou
abrigo nas árvores da rua
Alfredo Fidelis Marques, pró-
ximo à esquina com a rua Pau-
lo Osias de Sillos”.

Atualmente nessas árvo-
res estão muitos filhotes que
ainda não voam, impossibili-
tando nesse momento a exe-
cução do manejo que foi feito
na Praça da Lagoinha. Logo
ao término do período repro-
dutivo os trabalhos serão reto-
mados nas árvores hoje ocu-
padas e em outras das imedia-
ções, para prevenir que nas
próximas épocas de reprodu-
ção a situação volte a ocorrer,
afirma Renan Jorge Preto.

Garças que migraram da
Lagoinha, ocupam árvore

e causam transtornos


